
LYNESANTOS

DAREDAÇÃO

A Câmara Setorial de Petróleo
eGás daAssociaçãoComercial
deSantos (ACS) estáplanejan-
doumasériedeaudiênciaspri-
vadas para discutir e apresen-
tarpropostasvoltadasaoincre-
mento desse setor na região. O
focoprincipal é viabilizar a im-
plantação de uma base offsho-
renaBaixadaSantista.Oproje-
to já está emplanejamento pe-
laPetrobras.
A data do primeiro encontro

deverá ser definida na tarde da
próxima quarta-feira, quando
será realizada uma reunião do
grupodetrabalhoparadebater
os assuntos que serão aborda-
dosduranteaaudiência.
“Abaseoffshore é vista como

fundamental paraquehajade-
senvolvimento no entorno, de
formaquearegiãosejaatrativa
para fornecedoresde serviçose
peças.Agenteestáconcentran-
dotodososesforçosparaconse-
guirviabilizarumabase”,desta-
ca o coordenador da Câmara
daACS,VicentedoValle.
Para o empresário, é impor-

tanteque todos estejamprepa-
rados para 2016, quando a Pe-
trobraspretendeimplantarno-
vasplataformas flutuantes que
produzem, estocam e escoam
petróleo para as áreas do pré-
salnaBaciadeSantos.
A empresa já afirmou que

pretende publicar até o final
doanoa licitaçãopara contra-
tar berços de atracação no
complexo portuário santista
como a sua base offshore. O
prestador de serviços recebe-
rá embarcações que precisem
demanutenção.
“O foco édespertar na região

a importância da indústria de
petróleo e gás para o desenvol-
vimento da Região Metropoli-
tana da Baixada Santista. Te-
mosum tempinhoainda epre-
cisamos aproveitar”, diz Valle,
que vênas audiências uma for-
madedespertar e propor algu-
mas medidas de fomento à re-
gião.Segundoele, serãoconvo-
cadosparaoencontrointegran-

tesdediversossegmentos insti-
tucionais,comouniversidades,
construçãocivil, setorimobiliá-
rio, comércio varejista, Ciesp e
Fiesp,entreoutros.
“Precisamos dar um choque

nasempresasquecompõemes-
sas instituições.Temosmuitoa
oferecer como,por exemplo, as
universidades capacitadas pa-
raprepararqualificação”,men-

cionou o coordenador e vice-
presidente daACS, explicando
que a primeira audiência será
apenasumaapresentação.
O passo seguinte será a cria-

ção de mesas de trabalho para
que o tema seja discutido seto-
rialmente. O último encontro
será conclusivo e vai gerar um
documentoa serencaminhado
aos governos municipal, esta-

dual e federal. “Serão enviadas
propostas vindas da iniciativa
privada que vão ser facilitado-
ras para que esse processopos-
saacontecer”.

DEMANDA

Cientesdanecessidadedeobte-
remmais informações sobre as
questões que envolvem o setor
de petróleo e gás, a Câmara da

ACSsolicitouàPetrobrasinfor-
mações detalhadas sobre co-
mofuncionaalogísticadeaten-
dimentoaumaplataforma.
Asinformaçõesforamapre-

sentadasnamanhãdeontem
pelocoordenadordeConteú-
do Local e Relacionamento
com o Fornecedor Externo
daPetrobras,RosewelterBal-
bino de Barros. Ter uma in-
fraestrutura ágil, flexível e
confiável para apoiosmaríti-
mo, aéreo e terrestre foi uma
das características aponta-
das pela empresa para uma
base que servirá de apoio a
plataformas.
Os navios que integram a

frota da Petrobras - um total
de 237 afretados - também
foramapresentados,assimco-
moamovimentaçãomédiade
armazenagem e as demandas
decargasviabarcosdeapoio.
“Precisamosterodimensio-

namentodoqueessabasepre-
cisa, saber o que acontece ho-
je em dia nas plataformas de
Merluza e Mexilhão, o que
elas exigemda Petrobras. Sa-
ber o que elas demandam”,
diz Valle, lembrando da dis-
putaentreSantoseoRio.

VANTAGEMEDESVANTAGEM

Segundoele,oRio temvanta-
gem quando se fala em dis-
tância, na quilometragem
em relação à plataforma de
Lula. São 296 quilômetros.
DeSantos são394.

“No entanto, Santos sai na
frentepor tera indústriapau-
lista,oPorto,Rodoanel ligan-
do a região aos aeroportos de
Guarulhos e de Campinas e
aindaosprojetosdeacessibili-
dadeprevistos”,detalha.
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A presidente Dilma Rousseff
visitou o Estaleiro Inhaúma,
no Rio de Janeiro, para visto-
riar as obras de conversão da
P-74. Dilma também acompa-
nhouoiníciodaoperaçãoassis-
tida do Terminal de Ilha Com-
prida,naBaíadeGuanabara.
Em conjunto com a amplia-

çãodoTerminalAquaviáriode
Ilha Redonda e a interligação
de dutos com a Refinaria Du-
quedeCaxias(Reduc),oTermi-
naldeIlhaCompridapossibili-
tará o armazenamento e o es-

coamento de 4.080 toneladas
de gás liquefeito de petróleo
(GLP)pordiapornavios.
A partir do gás natural da

BaciadeCampos, oGLPépro-
duzidonasunidadesdeproces-
samento do Terminal de
Cabiúnas, emMacaé, e da Re-
duc. Da refinaria, o produto é
distribuídopordutosde17Km
para as esferas de armazena-
mento na Ilha Redonda e na
IlhaComprida.Nos terminais,
o gás é refrigerado e transferi-
doparanavios, disponibilizan-
doGLPparaoPaís.

Petróleo&Gás

União de convés e casco da plataforma P-61: equipamentos em alto-mar geram negócios de manutenção

DepoisdoministrodasMinas eEnergia, EdsonLobão,
falar, nodia 3, sobre lucrodaPetrobrasacimadeR$20
bilhõesneste ano,a estatal anunciouquenãodivulga
previsões sobre seudesempenho financeiro, excetopor
meiodebalanço trimestral contabilizadoeauditado.

Baseoffshore: regiãocorreatrás
Petrobras já anunciou que unidade de manutenção ficará na Baixada, mas é preciso discutir como potencializar negócios que surgirão

Desdeo iníciodeagosto,a
Saipem,queatuanosetorde
petróleoegás,estáusandoocais
doEcoportoSantos,naregiãodo
Saboó,pararecebercargasde
grandeporte,comoosdutos.Os
tubos,unidosempartes
maiores,serão instaladosno
fundodomarpelaSaipem.A
mercadoriachegadecaminhãoe
apósadescargaé levadapor
embarcaçõesatéaempresa,que
ficanoComplexo Industriale
navaldeGuarujá(Cing).A
logísticaénecessáriadevidoà
legislaçãodomunicípio impedir
acirculaçãodecaminhões.No
entanto,asoluçãonãoé
definitiva.Aempresapermanece
buscandoopçõesmaisbaratas,
afirmaogerentede
infraestruturadaSaipem,
RicardoVonHombeeck.“Éuma
questãocomercial,agente
procuraamelhoralternativa.
HojeéoEcoporto,nósestamos
procurandooutrasalternativas
maisbaratas.Estamos
estudando20alternativas.Éum
pilotodetransportehidroviário
quejádeveriaexistir faztempo”.

TerminaldeGLP jáopera
naBaíadeGuanabara

Saipemnegocia
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Terminais da Ilha Redonda e da Ilha Comprida: unidades garantem o escoamento de 4.080 toneladas por dia de GLP por meio de navios
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